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Malatesta, martyri-
zado no carcere, dá 
nova demonstração de 
energia ao proletariado 
do mundo. 

Saudemos o ancião 
glorioso e imitemol-o. 
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Em todos os tempos e em 
toda a parte, como no Bra-
sil, a mocidade universitaria 
ou académica tem-se reve-
lado ardorosa e enthusiastica 
paladina de ideaes altruis-
ticos. Tem-se distinguido com 
seu enthusiasmo impulsivo, 
vehemetite e arrebatador, pro-
prio da juventude, para a 
consecução de um bem era 
movimentos liberaes. A Sua 
gonerosidade desinteressada 
tem-se manifestado gloriosa, 
mente através de phases in-
cruentas á humanidade. Com-
prova isso o gtáo de evolu-
ção que a tem feito tomar a 
dianteira nesses movimentos 
a sobrelevar-se nessas cruza-
das do bem acima e a vau-

os podem sustentar no estu-
do. Os pobres estão defesos 
de o poderem fazer. E' um 
privilegio dos ricos, daqui 
como de toda a parte. Mas ha 
muitas centenas de filhos de 
pobres, de* proletários que 
lutam para mantel-os nos es-
tudos. Filhos do povo, por-
tanto. 

E, no entanto, observa-se 
aclualmertle ou a iutlifferen-
ça completa da classe estu-
dantal ou a sua reacção di-
recta contra as questões ope-
rarias, contra o proletariado 1 

Em S. Paulo essa attitu-
de foi ao ponto de se pres-
tarem ao triste papel de fura-

? greves, como na da Light 
aconteceu. Mas o mesmo não 

Actualidade M a l a t e s t a 
dec larou a greve 

da fome ^ & 

guarda das demais classes 1*fizeram quanto á. das docas 
sociaes. Esquecer esse contiti- [de Santos. Simplesmente por-

que em S. Pauto era ura 
sport, run divertimento, um 

gente de evolução, esse enor-
me serviço á humanidade, 
seria uma ingratidão á classe 1 leve sergiço e etn. Santos era 
estudantal de todo o mundo 
feita por qualquer publicista 
desta ou daquella doutrina 
que tinha de se referir aos 
movimentos em qué tem sido 
ella a parte magna. Em to-
dos os paizes yimol-a sem-
pre á frente dos movimentos 
de reivindicação de justiça 
contra todas as oppressées. 
Assim na França, na Alie-
manha e principalmente na 
Russia absolutista dos Czares. 
Nesse paiz ella distinguiu-se 
heroicamente a sacrificar-se 
diariamente soffrendo os maio-
res martyrios, da força, fu-
zilamento, prisões horroro-
sas c banimentos para a Si-
beria. O periodo terrorista do 
«nihilismo» tornou-se celebre 
11o mundo inteiro a causar 
a maior admiração pelo he-
roísmo, pela coragem, auda-
cia e pertinacia da mocidade 
russa universitaria a bater-
se pelo seu ideal : a destrui-
ção do poder absoluto e 
cruel do czarismo. 

Era Portugal a mocidade 
de Coimbra, commandada poi-
José Bonifacio, fez frente he-
róica á invasão franceza. No 
Brasil desde Bento Gurgel do 
Amaral, que se pôz á van-
guarda dos estudantes para 
repellir a invasão estrangei-
ra, vemos a acção benefica 
dos académicos actuando 
•enormemente sobre os nos-
sos factos politicosociaes : 

Pu co pedantis-

A data 

1S21 — Revolução ria Grec ia^ 
lflOl — Os t rabalhadores de 

MOSCOU fazem causa commuijn 
com os estudantes sublevados em 
toda a Russia, 

' * * * 

Consciência tranquilla. ! . m 
I —1.1.1, M 

Diz um te legramma de Ma,áfHfc 
que ante-hontem, ao anoi tecer ; 
quando a ra inha passeava de-̂  au', 
tòmovel, explodiu um pneumatico 
do vehiculo, dando logar a que 
publico suppuzesse tratar-«e 
um a t tentado. A mult idão imrní| 
•filatamente envolveu o carro 
rainha, e, ao verificar que se tri 
tava de um rebate falso, fez-lhe 
calorosa, ovação. 

Nada como a consciência t r a n » 
P 

quilia. Se a ra inha não vivesse a 
traball ia-

t e 

custa da fome do povo 
dor. poderia ouvir detonar um 
ro de revólver e nada sentiria. Bra 
até capaz de pensar que se t ra ta -

o "pesado", 
mo. 

Na Italia o maior contin-
gente dos'-fascisti" contra os 
communistas é constituído 
por estèdantes. Mas porqrae 
esse phienomeno actual ? Poi"- i 
que os 
de cultiivafém o cerebro, en-
tregam se de corpo e alma 
ao cultÊvo dos pés, cultuara 
o "futebolismo". Desenvolvi-
dos nas extremidades, atro-
phiam se nas superiores, no 
cérebro principalmente. Não 
lhés sofora tempo para se 
occuparrem com tão "fúteis 
questõess". Extenuados, mal 
lhes chuega o tempo para de-
corarem os pontécos de exa-
me, determinados era pro-
grammas cÊficiaes e, assim, 
alinhavam o curso para ter 
o direito de se dizerem "dou-
toras". 

/lugmentaan deste modo o 
numero de candidatos a em-
pregos públicos e políticos 
para bancarem "importân-
cia". 

Ha uns bons 4 an nos pas-
sados, conhecemos ura, pres-
tes a formar-se, futebolista, 
que nos dissera ingenuamen-
te nunca ter ouvido falar em 
Hacckel ! 

Assim, os estudantes se-
gutera institictivãmente a cor-
rente burgue za contra as no-
vas ideias. inconscientemente, 
sem maiores; indagações, a-

va do 
ct-... 

estouro 
/ 

de um pneiifrnaii-

Um novo "cav.' 
O sr. Lufe recebeu hontem as 

insígnias de gran,de officiai da co. 
rqa .da Italia, com que s.- esc . foi 

estudantes, e m V^íz ; az-x^-cuuio. 1 , r e ; jíictwr* .Manu ' -.- ; 
;.,Ò novo commendador, na vespe-

rii, t inha mandado deportar ai-
« m b homeng por desacato á Co^ns-
i.lteição. \ 

* * • ' 

Coisas dos nacioualeiros 
Dizem de Portugal que as aca-

tic-i lias de Braga e Santarém pro-
tes ta ram contra a campanha na-
tivista movida no Rio de Janeiro 
cont ra os portuguezes. 

•Como se vê, a obra dos "pica-
retas ' ' nacxonaleiros está daiído os 
deseja.dos resultados. v 

Essa gente e a policia, com as 
suas expulsões, fa rão uma be Ua 
propaganda do Brasil lá fóra. 

* * * T 

A independendia, o ideal re- fim de poderem agir de co-
publicano e a abolição da I nhecimento proprio. Seguem 
escravidão tiveram-nos como por sympa;thiâ a corrente 
os mais intrépidos de seus mais segura, que lhos possa 
adeptos propagandistas. Fo. Assegurar as futuras posições, 
ram sempre os estudantes ti- jpelas quaes sonham, de ma-
dos e acatados como os me- landragem e parasitismo. Ha 
lhores propulsores das boas j felizmente excepções não só 
causas. Foram por isso sem-j entre nós co;mo em vários 
pre sympathisados e quèri- , outros pontos. 
dos. No entanto, após a guer-j Os heroicos estudantes da 
ra mundial, com o resurgi-, Irlanda, índias e Egypto ba-
mento da aguda questão so- tem-sf valentemente pela sua 
ciai. que se lhe seguiu, * * 
precipitada pelos aconteci 
mentos que sobrevieram agi-
tando o mundo coin o adven-
to da republica sovietica 
ü-ussa. originando a guerra 
de classes, a classe universi-
taria vera alienando as sym- j alentados ideaes humanos, 
path ias de que era merecedo-j 
ra. transviando-se de sua no- j 
bre missão. Por toda a parte j 
tem-se revelado reaccionaria j 
contra o proletariado. Quan-! 
do assim nos expressamos é 
com relação ao facto geral-
Bem sabemos que ha exce-
pções e que o phenomeno 
não é absoluto. Mas o que 
é exacto é que é quasi ge-j 
ral. Os estudadntes são qua-
si, em generalidade, filhos 
de ricos ou abastados que 

independencia. . IVão fica as-
sim manchada a pagina da 
historia no movimento actual 
para as concpuistas de liber-
dade e reivindicações para a 
classe que sempre se ha re-
velado ardente defensora de 

Opinião alheia 

"O programaria naval inglez con-
tinua muito angmentado, correndo» 
parelhas com o americano, que , 
por sua vez disputa com o japorue-z. 1 
A França e a Italia, do seu laido, 
vão fazendo o que podem pela ctffi» 
ciência cada vez -maior do seu po-
der militar. El es ses são os paiizes 
que niais coffrer; mi com a guerrra, 
de cujos f e r imen tos mal sa rados 
sangram aíhda . -, | 

o s outros, aqui^Ues que da g u e r -
ra apenas t i ve ram lucros, augm en. 
tam febrilmente ,o seu poder rmili-
tar, seguindo o ve lho dictado i c o n ' 
selhado' peia nt inca desme tfitída 
sabedorio do povo:—-botar as bar-
has de m o l h o . " 

Não í bem uma opinião.,' E ' 
uma exposição que faz "o Dita", 
jornal carioca, da situação- do 
mundo presentemente. .Sit ui ição 
que, ou o operariado se o rgan iza e 
ntaiha os seus effeiton, ou prtidu-
"Irá, uma nova conf lagração . 

Dizem os te legrammas que Er-
i-ico Malatesta declarou a grève 
4a fome . 

Esse velho de alma eternamen-
te nova que os idealistas do mun-
do inteiro respeitam, acatam e 
dis t inguem com o seu carinho, por 
vèr nelle a palavra viva da revo-
lifcâo* agindo ha mais de meio 
século sobre a humanidade esma-
gada, já se acha preso ha muito 
tempo, como vingança de Giolitti 
ao suWr ao poder, logo depois da 
occupação das fabr icas . 

Esr.e gesto de Giolitti foi aco-
ber tado por uma supposta amea-
ça revolucionaria. E com esse 
pretexto foram presos Malatesta, 
director de diario anarchista rte 
Milão "-Ur-ianitú Nova"; Arman-

do Borghi, secretario da Unioni-
Sindacale Italiana, e vários outros 
de idestaque no movimento liber-
tador do proletariado i tal iano. 

Ha na Camara um projecto de 
amnistia geral, cer tamente impos-
to pelas organizações communis-
tas, syndicalistas e anarchistas da 
Italia, que, ultimamente, depois 
de um convénio, estabeleceram 
a f rente unica com o f im de li-
ber tar todos os seus homens que 
se encontram, sem processo, a 
apodrecer nos cárceres de norte 
ao sul da I tal ia . 

Malatesta, declarando a grève 
da fome, vem reforçar extraordi-
nariamente essa f rente unica. 

-fi' que a Italia e o mundo sa-
bem que erse lutador de mais de 

70 annoa, depois de uma vida ex-
clusivamente votada á propaganda 
e á revolução, não voltará jamais 
atraz na sua resolução: alcança-
rá a liberdade ou a mor te . 

A humanidade inteira, jun ta -
mente com o povo italiano, volta 
para o grande encarcerado olhos 
a t ten tes . 

E, se o governo italiano persis-
tir no seu desejo de mantel-o na 
prisão, o povo irá buscal-o onde-
quer que o escondam,porque já não» 
estamos num tempo, principal-
mente na Italia, de permit t i r quo 
a ideia mor ra fechada num car-
cere, só porque o desejou um m i -
nistro, instrumento da classe bur-
gueza, cujo poderio decresco dia a 
,'dia. 

Ànnotacões N o s domínios 
dos fazendeiros 

Não é verdade que o Palacio i 
Monroe ê vas'o por dentro? Pois | 
assim o também « alma dos pa-
pagaios .taladOres que 
ali, v, 

* * 

iStddharta dizia: não 6 o nasci-
mento que faz o verda-deiro 'brah-
mane, ê a Justiça e a virtude. 

Ent re tan to , 24 séculos 
ainda (• o nascimento que 
typo ascender facilmente, 
der socialmente. » 

puUulam<! Colono que reage contra 
um administrador 

violento 
Na fazenda Santa Emilia, no 

depois n . , u n i c I p i 0 de J a h u ' , t rabalhava, o 
colono Christovam Gutierrez, sob faz < 

Ascen 

Rio, 

PROF, 
1 8 - 3 - 9 2 1 . 

C C. 

"A PLEBE" 
Circul-ou hontem mais um nu-

mero deste procurado órgão liber-
tario. 

O seu numero de hontem t raz 
bon s ar t igos sobre os .aconteci-
mentos da actualidade e doutrina-
rios. 

Os t raba lhadores devem lêl-o. : 

Os jagunços rsSielfais 
Nofc iae procedentes do Marcel-

i n o líamos, Rio Grarwle do Sul, 
dizem que se approxtma daqcelle 
povoado, vindo do Es tado de San-
ta Catharina, commet tendo toda a 
sorte de tropelias pelos lugares 
por nr.de tem passado, um grur)o 
de trezentos fanatices, chefiado s 
p q r . u m falso monge de nome Br 
lhano. As autor idades policie fcs 
de .Máícellino Ramos prapsrnw ^e 
convenientf-.il : ni *• para evi tar 
,« ')' •' • oc çhes ' i -m ií-IC 
povoação. 

Imaginem essa. gente, um ' 
ao serviço de uma ideia, qu; 
o monge fôr substituído por 
"meneu r " , . . 

E ' um panno de a m o s t r a . . 

WcHivro STOTÍco' 
\MOVLVENTO OPERAIO/ 

.BRASILIANO 

•pizem que na Republica os car-
p.os não são hereditários. Sim? 
p i fi leitor se informe direito e 

1 como os descendentes dos 
'^oPiticf '•» s e t F m Pértietuado nos 
•• it os o a "ÃT" t» o l i t l c o s -# * * 

'È-ÍÊFLU1'11 " NA NEVO-
não (• :*' revolução e 
nrmação í^ttc terã de 

. O tiue í 
iucEo Social 
sim r. STrant 
ser foitíi.. 

Ser ia mont trnC«o fazer uma ro-
voiTitao sóm ento com o fito d<* 
D' omo ver o " Uhaos. 

Nossos ini: ni go., não sabem ver 
isto... 

o c RRAVIO BRANDÃO 

q ur-
tila 

dia, 
indo 

um 

Comité pró-Presos e 
m 

As deportações 
li n I m m i-i •<•. m • i f n-iiMiMíi».' » » 

Uma lição gratis de policia 
A policia, sem vislu'mbre do 

processo, está depor tando gente 
para o interior . Qua" r ta-feira fo-

J ram quinze, ante-l>.ontem fo ram 
i vinte, com r u m a ignorado, quem 

í̂ a be iâ para ow'de 
Pa ra nfis u f.i0 ha codigos, não 

1 ha. leis. nã(> ha nada . Elles são 
j es pioneiro s a nol-o demonstrar 
I pelo oxr . m pio . Cratos pela li-
! ç S o , , , / ,, I . » 

11 SOL ENTRE NUVENS| 
as ordens do a judante de adtnl- i ' 
nistra,dor Sebastião Silva, 

No dia 10 do corrente, Silva 
procurou Christovam o reclamou 
contra um serviço que não fora | ! 
feito por Christovam. Este pro- ; 
testou. " 1 

O ajudante , vendo que o colono ; O s r . Ferreira da Rosa, delegado1 

t inha razão, eentiu-fe humilhado \ regional inferivo de. Santos, na au-
e foi pedir ** «meia do patusco ãolhrahim, àbrt» 

m 

Perirò tíT; 4or 
:i'.p. 

E.-tc foi procurar 
tratou-o com 
sultos. 

Christovam, sacou 
e matou-o. 

o "percevejal" v. .1, omde estavam 
colono e ; numerosos pr&os e pal-os em liber-

as ma ' s pesado:s In-

da garrucha 

o 

De J. A. C. V. recebemos a im-
portância de 5 $ 0 0 C\ 'est inada & 
obra deste Comité, qv.e merece o 
apoio de toldos 0s i r r i t a n t e s e do 
operariado conscieiiite-«ai geral. 

S .TORNAES continuam 
a occtipar-se da grande 

transacção effectua,dg, entre a 
Companhia Agricola Francis-
co Schm'-dt e a Banca Fran-
cese e Italiana e a Brazilian 
Warran ts C. 

Trata-se de um negocio e*hi 
alta escala, em que os con-
tos de réis se contaram por 
milheiros. 

os pobres colonos, porém, 
délies tei-ao conhecimento co-
mo dos contos das "Mil e 
Uma Noites". 

dada. 
K' um Jogo de... xadrez. 

/ ... r 
O preço do café vai descrendo, deir* 

I cendv, descendo... 
Os nroprUtavias de ca fés no rev-

i tro da citlXtde. compram uma sacca 
j pôr 8,$000 e vendem-no a lõO réis á 
j chicara ! 
I Antes pegar num trabuco e ir para 
a estrada . . . 

» . » * 

Nós vanwü exportar "couro 
Avisam die Cábedello 
FÂs ahi. O inglez dá ot -iro, 
Mas levjti couro... e cab elio ! 

A UM BY 



A VANGUARDA — Domingo, 20 de Março de 1921 

A Ideologia sia 
Ha innegavelmente uma belleza 

superior nesta transformação da 
materia que se observa pa indus-
tria moderna obtida pelo esforço 
conjugado ,do genio do homem 
com as torças da natureza. El se 
o trabalho já assim nos parece 
bello, o que não seria elle execu-
tado pela technica aperfeiçoada e 
pela mão guiada por um cerebro 
consciente e culto? o productor, 
o supremo criador, tem de ser ne-
cessariamente um artista 110 signi-
f icado superior do termo. 

N e m só de pão vive o homem... 
o syndicalismo não é exclusiva-
mente uma theoria mechanica de 
organização1 proletariana. Negar 
que haja no syndicalismo revolu-
cionário uma forte dose de idea-
lidade è conf:nal-o no estreito cor-
porativismo tradeunionista donde 
foi arrancado pela fecunda, poten-
cia renovadora que caracteriza a 
alma da latinidade e que fez delia 
a mais bella e original theoria so-
cialista de transformação social. 

Oc facto, o syndicalismo tem 
uma moral propria que é a moral 
dos productores; tem uma educa-
ção sua, inteiramente baseada na 
technica e uma arte característi-
ca que é sobretudo uma "anteci-
pação da alta producção"' e um 
embellezamento desta mesma pro. 
ducção. 

Desenvolvamos estas noções. 
O que ê a moral do syndicalis . 

mo? E' a moral tirada da produ-
cção. Produzir é criar. A criação 
é eminentemente séria e reflexi-
va. o n d e é que a moralidade ê 
mais precaria? Nas funcçSes da 
"troca", quer dizer, no commercio 
e na politica. A fraude, a menti-
ra, a hypoerisia são immoralida-
des. Só a producção é moraliza-
dora porque é a conformidade do 
pensamento cóm a acção num fim 
eminentemente social. A differen-
ça entre o bem e o mal está nas 
necessidades naturaes, isto é, na 
conservação da espec-ie e na maior 
somma possível de felicidade pa-
ra o homem. Assim um acto S 
bom quando é util á socie,dade e 
mail quando é prejudicial, ora , o 
que interessa á collectividade é a 
sua conservação que só a produc-
ção pode assegurar. Produzir é, 
pois, o maior dever moral. E deste 
modo nos aproximamos de Guyau 
quando defino o sentimento do de-
ver " u m a superabundância de vi-
da que p r o c u r a exercer-se, da r -
re ". isto é. c r ia r , p roduzi r . 

peiBal», uhde. ê que se mShiíeí»-
tn ' uma consciência profissional 
escrupulosa? No operário. Bem 
sabemos que se o trabalho é mui-
tas vezes imperfeito, isso depende 
menos da competencia profissio. 
nal do que da exigencia patronal, 
que para vencer a concorrência 
põe no mercado productos defei-
tuosos e incompletos, susceptíveis 
de se venderem por um baixo1 pre-
ço. E aqui se confirma ainda a 

i rnmora l idade ido pa t rão , do com-
merc ian te , isto é, do a g e n t e de 
t roca , av i l t ando a d ignidade do 
t raba lho , cu jo oli jectivo é p rodu-
z r bem. T r a b a l h a r bem — como 
p ra t i ca r o bem — é u m impulso 
expontâneo , f i lho de nós mesmos , 
é um insjtincto c o m m u n i a todo o 
vivente. Um dos ca rac t e re s da mo-
l a i ' é pois o desinteresse . 

E que des interesse não man i f e s -
ta o operá r io na f a b r i c a ç ã o d u m 
productc , na executjão d u m a obra 
rte que elle não bene f i c i a r á e que 
lhe se rá m e s m o ma l r e t r i b u í d a ? E 
não é este es t imulo o ins t inc to 
c r i ador , o ins t inc to da expansibi l i -
dade e da v ida pe l a a cção? A pro-
ducção é pois .um fac to r essencial 
da mora l idade . 

A p roducção re ivindica t a m b é m 
u m a educação pecul iar que é u m a 
especie de pedagogia da t echn ica 
Sabe-se a t endenc ia cada vez m a l i 
p ra t i ca do ensino. Na ma io r i a da» 
escolas p r e d o m i n a a inda o ensino 
l ivresco e verbal , é certo, m a s h a 
u m progresso no ensino profissio-
nal . A o f f i c ina t ende a ser u m la-
bora to r io de a r t e appl icada . O t r a . 
ba lho in te l lec tual que e r a quas.i 
u m a f u n e ç ã o pr iv i legiada das 
classes super iores , é h o j e u m meio 
e j a m a i s um f im, e t ende a to r -
na r - se e m mui tos casos u m Ins-
t r u m e n t o de a p e r f e i ç o a m e n t o pro-
f issional , a c u l t u r a technica . 

Com a c u l t u r a t echn ica vem a 
cu l t u r a ,do espir i to e do seu con-
junc to b ro ta este s en t imen to emi-
n e n t e m e n t e mora l i zador que é a 
d ign idade da pessoa, e l emen to es-
sencial n a f o r m a ç ã o do ca rac t e r . 

V e j a m o s ago ra o lado es the t ico 
da proucçãio. 

A bellefea é o s en t imen to d u m a 
harmonia , o r a o t r a b a l h o é o con-
iuncto h a r m o n i c o de fo r ça s em 
acção. Assim o t r a b a l h o já em si 
; bello, o s a r t i s t a s t ê m t i r ado 
g randes e f fe i tos do t r aba lho , so-
bre tudo pela t ranscendência . que 
suggéré um g r a n d e esforço em. 
pregado, o f e r r e i ro hercú leo ma-
lhando o f e r ro em braza , donde 
jo r r a um f o r m i l h a m e n t o do ei'trai-
las revela o que quer que se ja de 
subl ime. Tem-se ob jec tado que a 
u t i l idade exclue a emoção esthe-
tica, o que n ã o 6 exacto, o semea-
dor , que a t i r a aos sulcos -o g r ã o 
doirado, é bello menos pelo seu 
gesto d o . que pela f ina l idade en-
t revis ta , a s ea ra b ro t ando da te r -
ra e a m a d u r e c e n d o em pão. H a 
quem tenha ta,mbem p re t end ido 
demoTiSTiar que' a industria, mo-
d e r n a ê an t i - e s the t i ca . Po i s não 
h a v e r á belleza n a s m a c h i n a s ag 'n -
do como organismos, a n i m a d a s 
pelo f lu ido que s i lenc iosamente as 
pe rcor re t ão mvster ioso como a 
p rop r i a v ida? " T u d o o que é u t i l , 
isto é, a d a p t a d o a um cer to f im fe 
o rdenado p a r a este f im, diz a i n d a 
Guyau causa na inte l l igencia u m a 
sat- :sfacção e a d q u i r e ass im u m 
cer to g rau de bel leza ." 

Em Poços de Caldas 
/ 

MAIS IMPOSTOS! 
Movimento de protesto contra a tyrannia do fisco 

Foi distribuído profusamente em Poços Caldas 
ó seguinte boletim; 

O povo, que vive sempre a braços com uma 
situação deveras precaria, ' vê a mesma aggravando-se 
cada vez mais, devido á carestia da vida, que torna 
esta insustentável para quem, como os trabalhadores, 
vive do seu minguado salario. 

E para peorar a dolorosa existencia do Christo 
moderno, que sóbe arquejante o Calvario do marty-
rio, ahi temos a pesada carga de novos impostos que 
vêm esmagar sob o seu peso nefando o povo labo-
rioso, paciente e... maltratado. 

E' sobremodo injusto que todos os «déficits» or-
çamentários, todas as falcatruas, todos os assaltos ao 
thesouro municipal tenham de ser pagos pelas victi-
mas de todas as roubalheiras. Seria reparador e logi-
co que os autores dos desfalques salvassem as finan-
ças arruinadas do governo da cidade. 

Mas isso não se dará. «Et pour cause», 
Nessa contingência, o' povo, se mais nao está 

disposto a fazer, negue-se terminantemente a pagar as 
novas exorbitantes taxas, •colligando-se afim de que essa 
vontade que está em cada um de seus membros seja 
um facto. 

Abaixo, portanto, os novos impostos! 
E viva a união dos opprimidos! 

0 povo, esfomeado, revolta-se 

Assalto e saque de um navio 
Foi h e n t e m recebido u m tele-

g r a m m a de Senna Madure i ra , 
Acre, c o m m u n i c a n d o have r sido 
assa l t ado no ser ingal R e d e m p ç ã o , 
a d u a s h o r a s abaixo do P o r t o 
Acre, o vapo r "Ol inda" , da Com-
p á n h i a River . 

O c o m m a n d a n t e da e m b a r c a ç ã o 
foi c h a m a d o . 

" E s t e , d ian te do n u m e r o dos as-
sa l t an tes que es tavam a r m a d o s de 
ref les , revolvers, etc., en t r egou 
toda a ca rga compos ta de 180 vo-
lumes. t 

D i sse ram- lhes os a s sa l t an tes : 
t emos fome, e s t amos n u ' s e não 
que remos m a l t r a t a r n i n g u é m ; dê-
nos a c a r g a que leva. 

E s s a s c a r g a s pe r t enc iam a di-
versos negociantes . 

A bordo hav ia 4 bois, dos quaes 
de ixa ram a p e n a s um, depois de 
m u i t o rogar , o dispenseiro, passa-
geiros e t r ipu lantes , que n a d a sof-
f r e r a m . Os famir i íos não t o c a r a m 
t a m b é m no d inhe i ro que es tava 
no co f re a bordo que a t t i ng i a o 
to ta l de 30 contos ." 

O assa l to foi levado a e f fe t to 
por ma i s de 200 homens , a r m a d o s 

e muni icados , que se a p o d e r a r a m 
de toda a carga , f i r m e s no propo 
sito de não consen t i r em n a subi-
da de n e n h u m a embarcação , la-
m e n t a n d o esses a m o t i n a d o s não 
t e rem encon t r ado a bordo o go-
ve rnador do ter r i tor io . 

Rio Branco, segundo c o m m u n i , 
cação recebida pelo senador José 
Eusebio, no Rio, está a m e a ç a d o 
de assalto, em v i r tude da f o m e e 
comple ta mise r ia da população. 

Consta que, a l ém da "Missões"5, 
segui rão com o m e s m o dest ino ou-
t ros vasos de g u e r r a e f o r ça s ,do 
Exerci to, pois, segundo not icias de 
c a r a c t e r pa r t i cu la r , o mov imen to 
tende a a l ae t ra r - se por todo o t e r -
ritorio, sendo j á considerável o 
n u m e r o e h o m e n s a r m a d o s que a l i 
se a c h a m en t regues a toda so r t e 
de assal tos e depredações . 

Os ú l t imos despachos h o n t e m 
recebidos do Acre, dizem que a si-
tuação é b a s t a n t e grave. O movi-
men to t o m a maio res proporções e 
es tá se es tendendo pela reg ião do 
Acré. 
• O governo p repa ra - se pa ra aba -
f a r pela força a agi tação. 

Esta deliciosa 'ordem" 

ü GREVE DOS FDGUISTAS MARÍTIMOS 
0 governo contiiiúa a fornecer pessoal 

da marinha de guerra para substituir 
os grevistas. 

: I EM merecido encomios 
Í da imprensa que costu-

ma se occupar de assumptos 
operários o 'procedimento da 
empresa Armour & Cia., de 
Nova York, ter convocado os 
seus empregados para tratar 
de estudar um plano de or-
ganização do trabolho em que 
os operários, patrões e func-
cionarios tenham representa- , 
cão. 

Esse procedimento dos taes 
capitalistas yankees não nos 
causa estranheza. 

Neste momento de tempes-
tade social 4 natural que a 
burguezia procure salvar-se 
por meios de palliiativos. 

Os trabalhadores conscien-
tes não engolem pilulas des-
sas, por mais douradas que se 
apresentem. 

A ASSOCIAÇAO 

A associação é a verdadeira for-
ma de luta pela vida, entre os 
seres que podem associar-se. — 
J. NOVXCOW. 

Mais um desastre 
Hontem, em uma. cons t rucção, ã 

aven ida São J o ã o n. 24, o serven-
te de pe.dreiro F ranc i sco Xavier , 
de 29 annos , casado, cah iu de u m 
anda ime , soffrendo 1 f o r t e con tusão 
no dorso, e r ecebendo excor iações 
pelo corpo. 

Somma e segue... 

E'COS DA G U E R R A 

LONDRES, 19 — A partir de 
31 do corrente será abolido o 
"controle" ,do governo sobre as 
minas de carvão. 

Pelos famintos de Cabo Verde 
No prox imo dia 22, o Cen t ro 

Republ icano P o r t u g u e z l eva rá a 
e f fe i to no Cas ino A n t a r c t i c a u m a 
fes ta em benef ic io dos f a m i n t o s 
de Cabo Verde, v i c t imas da b u r -
guezia que e n g e n d r a a s g u e r r a s . 

Nessa f e s t a se rá l evada á s c e n a 
a opere ta ' ' M a d a m e de Thébes" , 
g r a n d e successo da c o m p a n h i a . 

Ao a b a n d o n a r e m ante - l iontem 
os navios m e r c a r e s que se acha-
v a m no por to do Rio de Janeiro, 
os,- f ogu i s t a s f a z i a m - n o na certeza 
J'9 que i am m e t t e r - s e em lucta 
s i m p l e s m e n t e com as emprezas 
p ropr ie ta r i ag desses navios , e tan-
to ass im que no m a n i f e s t o que 
l a n ç a r a m ao publ ico manifesta-
v a m u m e x t r e m a d o respe i to pelas 
a u t o r i d a d e s e o seu dese jo de ca-
m i n h a r e m s e m p r e d e n t r o da or-
dem . aca t ando as leis do paiz. 

Breve , porém, m u d a r a m de at-
' i t ude , f o r ç a d o s pe las circumstan-
í-'as. Agora , elles j á se compene -
t r a r a m de que n ã o h a senão ,duas 
classes n a sociedade, e de que não 
p e r t e n c e á t r a b a l h a d o r a o gover-
no. 

A sua l i n g u a g e m modificou-tse 
i n t e i r a m e n t e e de ta l f o r m a a sua 
ind ignação e e exace rbou com a 
acção do gove rno c f f e r e c e n d o fo-
guis tas da. M a r i n h a p a r a os seus 
lugares á s e m p r e z a s mercan te s , 
que h o n t e m a l g u n s j o r n a e s do 
Rio, desses que se dizem amigos' 
los operá r ios p a r a se f a ze r em pa-

ga r m a i s caro , se m o s t r a r a m 
m u i t o a l a r m a d o s com a s u a a t t i -
de, a c o n s e l h a n d o ca lma, muita 
".alma, l e m b r a n d o o "deve r pa-
t r i ó t i c o " de t r a b a l h a r e m p a r a a 
g r a n d e z a do Bras i l , a f a m o s a cha-
pa, a t i r a d a s e m p r e áquel les que 
nede.m u m pouco m a i s de pão'. 
Singu la r p a t r i o t i s m o o des t a g e n . 
te, o des tes jo rna l i s tas , que en-
t e n d e m q u e o t r a b a l h a r p a r a a 
g r a n d e z a do Bras i l não é O es for -
ça r - se p a r a a robustez, p a r a o vi-
gor da r a ç a q u e o compõe , m a s 
q u e a o b r a pa t r ió t i ca consiste no 
a m o n t o a r do ouro pelos capita-

Ì 

listas, ò. m a i o r partie ee t ra i ige i^S , 
á cus t a do suor dos h a b i t a n t e s 
des ta t e r r a ! 

O governo , que os grevistas , 
parece, a i n d a j u l g a v a m n e u t r o nas 
' contendas en t r e o cap i ta l e o t r a -
balho, e n t r e os exp lo radores e os 
explorados, manifes tou-®e- lhes ta l 
qua l é, s em t i r a r n e m pôr, o ini-
migo a c e r r i m o dos t r a b a l h a d o r e s , 
a quem p r o c u r a p r e j u d i c a r por to-
das as fo rmas , em provei to da 
classe cap i ta l i s ta , isto é, da clas-
se a que p e r t e n c e m os seus m e m -
bros. 

Apezar d a sua a t t i t ude , obriga n" 
do u m a p a r t e dos fogu i s tas da 
m a r i n h a a t r a h i r os seus i r m ã o s 
dos navios m e r c a n t e s , os grevis -
t a s n ã o d e s a n i m a r a m e m a n t ê m -
se f i r m e s no movimen to . 

Depois que fo i d e c r e t a d a a grè-
ve c h e g a r a m ao Rio 35 vapores , 
t endo todos o s fogu i s tas desem-
barcando. 

Os grev is tas t ê m recebido m a n i -
fes tações de va r i a s classes, hypo-
thecando- lhes a sua so l idar ieda-
de. 

E m vis ta da fe ição que vai to-
m a n d o es ta lu ta , é possível que 
a l g u m a s classes a b a n d o n e m o ser-
viço como protes to á a t t i t u d e do 
governo. Se isto se der, este t e r á 
sido o unico cu lpado pela traíi*5 

f o r m a ç ã o da l u t a dos foguis tas . 
no inicio a p e n a s por re ivindica-
ções immed ia t a s , em uma. lu ta de 
protesto, em u m a lu ta de classes. 

E m va r i a s reun iões rea l izadas 
d i a r i amen te . o« g rev i s tas t ê m m a -
n i fes tado a. m a i s a b s o l u t a conf ian-
ça na p r o p r i a fo rça . 

A sua v ie t c i i a , pois, se rá cer ta , 
apeza r de todos os conluios capi-
t a l i s t as -governan tes . 

Ill 

Mais uma vez os sertões ha-
itianos estão senão ensanguenta-
dos porque o jagunço, homem que \ 

. o contacto com a natureza ensi- j 
,nou a ser livre, ne reiella con- ] 
! tra as imposições despóticas dos 
caciques ditos civilizados... 

E' esta "a d-liciosa "ordem" 
em nome da qual os governos 
commeitem os mais revoltantes 
emu"s* 

Quem é que nos quer impor 
\ essa "ordem"? Examinemos essas 
personalidades que se arrogam 
0 direito de impor aos outros o 

1 seu pensamento, sob a Jorma de 
leis .. 

São, quasi todos, homens de 
moralidade duvidosa, funcciona 
rios relapsos, previdentes delapi-
dadores do erario publico, sena-
dores que acabam esfaqueados 
nas casas de tolerancia, minis 
tros que recebem palacetes da 
terceira pessoa do seu "menage", 
deputados que assassinam em 
plena avenida. 

0 jagunço, que aprendeu com 
a natureza uma moralidade me 
nos convencional, menos cynica, e 
que do governo só conhece os col-
lector es, fazem muito bem em se 
rebellar; elles são os donos da 
terra; os que os perseguem são 
os intrusos. 

Antonio Gaiaôr . 

T M jo rna l car ioca h a dias 
i n f o r m a v a em le t ras gar -

r a f a e s e baseado em esta t ís -
t icas que no Rio de Janeiro1 

m o r r e assass inada u m a pessoa 
de q u a t r o em qua t ro dias. 

Nós, que s abemos fal leoe 
rem cen t enas e cen t enas de 
pessoas de tubercu lose , por 
fa l ta , insuff ic iencia de a l imen-
tação. por inge r i r em a l imen tos 
deteriorados- e prejudiciaef ao 
organismo, ou por es ta l fa -
m s n t o physic^, não nos admi -
r a m o s dos assassin os que são 
corumettidoí-, or ig inados u m a s 
vezes na p rop r i edade indivi-
dual, o u t r a s em ins t inc tos pri-
mit ivos do h o m e m , que es ta 
sociedade d e s e n v o l v e : . . 

0 massacre le 
l i 

Os combustíveis 
Avanesof. p res iden te do comité 

dos combust íveis , dec la ra no "Is-
ves t i a" que as med idas p ro jec ta -
das pe rmi t t i r âo c o n j u r a r r ap ida -
m e n t e a crise do,s combust íveis . O 
stock de l enha a u g m e n t o u j á se-
te mi lhões de sagenes cúbicos, o 
que bas t a p a r a as necess idades dos 
c a m i n h o s de f e r ro e das empresas 
indus t r i aes . O ' t r a n s p o r t e da le-
n h a está a s segurado , graças , ao 
auxil io act ivo dos camponezes . 
Além disso, t a m b é m o exerci to 
ve rmelho pa r t i c ipa rá nes tes t r a b a -
lhos . Depois da a b e r t u r a da na-
vegação no Volga g r a n d e s quan t i -
dades de n a p h t a chega rão aos 
cent ros i ndus t r i ae s . 

O S A S S A S S I N O S D O P O V O S Ã O 
J U L G A D O S . . . P A R A I N G I J E Z 
VER 

H a tem'pos, em M a t h i a s Bar -
: bos». J a z de Fóra , o povo. a to r -

m e n t a d o pela miseria , sah iu p a r a 
a r u a em m a n i f e s t a ç ã o de protes-

I to, que tomou g r a n d e s proporções . 
A policia compareceu e, quando 

• o povo já se re t i rava , d isparou as 
I ca rab inas , causando u m a hor r íve l 

m o r t a n d a d e . 
Con imandava a força o cap i tão 

Ï Manuel Vieira, que depois de p ra -
! t i r ado o cr ime, t e l eg raphou pa ra 
I Ju iz de F ó r a nestes , ' termo* edifi-

can tes : " E s t á fo l ta a p i t a d a " . 
Esse typo de m a u s ins t inc tos 

en t rou ago ra em j u l g a m e n t o con-
junc. tamente com os soldados que 
c o m m a n d o u . 

O desfecho desse ju ry se rá a 
absolvição dos réus, que vo l t a rão 
a merece r toda a conf iança dos 
govern antes . 

Os perseguidores do povo são 
s e m p r e uns benemerit .os da Repu-
blica. 

P O R POUCO T E M P O ! 
VARSÓVIA, 19 — Foi procla-

m a d a a const i tu ição da Repub l i ca 
da Polonia , que deverá d u r a r a t é 
á p róx ima p roc lamação do bol-
chev ismo . 

NA LINHA DE FOGO 
V 

Intellectuaes 

e Manuaes 
D i preconceito barguez que toe desapparecer DO futuro 

A designação de intellectual, 
além de orgulhosa e petulante, é 
a mais completa negação do es-
pirito igualitario, inimigo de hie-
rarchias e privilégios, que deve 
possuir todo aquelle que com-
munga um ideal socialista. E' um 
absurdo e um erro crasso, contra 
todos os dados physiologicos e le-
sivo dos mais legítimos direitos, 
crêr que o exercício duma profis-
são intellectual é coisa fundamen-
talnïenfe diversa do exercício du-
ma qualquer outra, e confere, a 
quem quer que seja, uma supe-
rioridade moral . 

Tal preconceito é originarlo do 

r eg imen de serv idão que vem de 
longe, do to t emismo, dos nigro-
mantes , pytonísas , f e i t i ce i ras e sa-
cerdotes, todo u m m u n d o de c h a r -
latães, que se c r i a m elei tos e su-
per iores a o s ou t ros h o m e n s por 
lerem no livro dos des t inos e se 
dizerem m e d i a n e i r o s e n t r e os deu-
ses e a s c r i a tu ra s . P o r es tas e o u . 
t ras , a que se j u n t o u .depois o 
egoismo especulador , ê que o t r a -
ba lho physico passou a ser u m a 
occupação d e g r a d a n t e a que se 
obr igavam, por vileza de condi-
oão ou cast igo, os servos da gle-
ba. os escravos e os réprobos , nu-
m a polavra a " i n f i m a gens" . Mais 

t a r d e o preconcei to , lispijgeando a 
va idade dos d ip lomados , — fez 
delles cas tas p a r a s i t a r i a s e predo-
m i n a n t e s n a h i e r a r c h i a social, e 
uma. especie de f e t i c h i s m o envol-
ve-os ain,da d u m a a u r e o l a pres t i -
giosa, t r ad ições b a f i e n t a s ^ d a me-
dieval idade esco las t ica . 

Ora tudo isto es tá ç o n d e m n a d o 
:i d e s a p p a r e c e r . Não ha intelle-
c tuaes n e m meste i raes , m a s t r a b a 
Ihadores , p roduc to res , com f u n c -
ções especial izadas, é certo, ne-
n h u m a das quaes, p o r é m , exclue 
a s o u t r a s nem se b a s t a a si p ro -
p r i a . E v i d e n t e m e n t e h a prof i ssões 
que r eque rem n | a io r d i s p e n d i o ce-
rebra l , m a s é t u d o u m a ques ta» de 
grau , j á m a i s de n a t u r e z a . U m 
engenhe i ro ,um medico, u m profes -

1 sor levam a especia l izar -se ma i s 
t e m p o do que Um o p e r á r i o a r t i f i -
ce, e d e n t r e das p r o p r i a s prof is -
sões indus t r i aes va r i a a d u r a ç ã o 
da ap rend izagem. M a s que su-
per io r idade confe re o m i s t é r do 

! ensino, do calculo ou d a c i ru rg ia 
sobre o do f a b r i c a n t e de utili,da-* 
des? P o r q u e hei de eu t e r m a i o r 
cons ideração e respe i to pelo medi -
co que m e cura u m a ang ina , o 
p rofessor que m e lecciona a lgebra , 
do q u e pelo m a n u f a c t o r de ca lça-
d o ' q u e m e calça , o alfaiatei que 
me confecc iona o vestuár io , ou o 

pedre i ro que edi f ica a casa onde. 
•me a b r i g o ? 

Preconcei tos , n a d a m a i s . 
Não h a in te l lec tuaes nem m a -

n u a e s ou meste i raes , h a profissio-» 
n a e s . As prof issões equ iva lem-se . 
O que faz p reva lece r o medico e 
o a rch i t ec to sobre o t y p o g r a p h o 
ou o me ta l lu rg ico não são supre -
m a c i a s de t echn ica ; é o cabedal 
Ideologico', é a theor ização que o 
medico e o a rch i t ec to p o s s u e m : as 
l ínguas, a geograph ia , a h i s to r ia , 
a l i t e ra tu ra , o caPculo, a s sc iencias 
na tu r ae s , a phi losophia , a ins-
t rucção gera i , em s o m m a , que na-
da tem com a t echn ica de mé-
tier. Às c h a m a d a s pl-ofissõest libe-
r aes va lor iza-as este pedes ta l da 
e rud ição . Dessem a todos os ho-
menç a m e s m a base de conheci-
m e n t o s abs t r ac tos e o desnivela-
m e n t o a c a b a r i a . 

N e n h u m a dis t ineção social h a -
verá , pois, na sociedade f u t u r a en-
t r e o indiv iduo que, depois de re -
ceber a sua in s t rucção geral , esco-
lhe u m mis te r des t inado a p rodu -
zir u t i l idades (ho je p rof i s são ope-
r a r i a ) e ou t ro indiv iduo que, por 
gosto, inc l inação ou tendenc ia , se 
dedica a u m a prof i ssão ma i s com-
plexa (ho je prof i ssão in te l l ec tua l ) . 

Ob jec t a r - s e - á que, se todas as 

prof issões são soc ia lmente equiva-
lentes e i g u a l m e n t e re t r ibu ídas , 
serão s e m p r e p r e f e r i da s as ma i s 
simples. Não t e m e m o s isso. Quan-
to m a i s ins t ru ído se é, maior 
a t t r acção nos o f f r e c e m os t r a b a -
lhos -do espiri to. Talvez h a j a me-
nos medicos, a rch i t ec tos e enge-
nhei ros , m a s com cer teza os ha 
melhores , porque j á não é a ma io r 
re t r ibu ição e a d ignidade social 
que convidam a. essas profissões, 
m a s o es t imulo da vocação, o a m o r 
do et tuí io e da d iversão intelle-
ctual . 

Mas os a r t i s t a s? ouço j á d izer . 
Ser a r t i s t a não const i tue prof is-
sùo. O a r t i s t a é u m Criador de bel., 
leza. A a r t e í u m a qua l idade mo-
ral . O ta lento , como a hones t ida-
de, não se vende —- dá - se . A ar -
te, como a vi r tude, não se paga 
— h o n r a - s e . Os que suppõem que 
o genio ar t i s t ico é incompat íve l 
com u m a c-ccupação indus t r ia l 
pa r t i l ha m o preconcei to absu rdo 
cie que o t r a b a l h o é um opprobio. 
Só os orgulhosos, os enfa tuados , 
cs pedantes , cons ideram o t r a b a -
lho physico d e p r i m e n t e . 

Não, a in te l lec tua l idade não 
cons t i tue prof issão. Conceber um 
poema, u m a pa r t i t u r a , um r o m a n -
ce de a r t e ou u m a theor ia philoso-
phica é u m d e s a b r o c h a m e n t o ex-

pon tâneo da a lma , u m a fPorescen-
çia ,do sen t imento , como o exercí-
cio do bem ou a. p ra t i ca d u m a v i r . 
tude. T a r i f a r as man i f e s t ações do 
genio ser ia o mesmo que d e c r e t a r 
o bem obr igator io ou m a r c a r á ho-
íest idade u m horá r io de t r a b a l h o . 

E ' - s e a r t i s t a , intel lectual , t a len to-
so, como se é honesto , mora l , 
equi l ibrado . 

E ' , pois, absu rdo es tabelecer ca-
tegorias que não cor respondem a 
rea l idades no fu tu ro , como é a 
dos prof iss ionaes in te l lec tuaes , H a 
de have r intellectua.es na soc eda-
de nova, sim, m a s não são prof is-
s ionaes . O intel lectual , do f u t u r o 
é o genio, a ideação pura , a intel-
l igencia pr ivi legiada dum Miguel 
Angelo, dum Raphae l , dum Dan-
te, d u m S h a k e s p e a r e , d u m Ca-
mões, d u m P a s t e u r e d u m Edison, 
os inventores , os fabios, os a r t i s -
tas, f e c u n d a s cerebrações marav i -
lhosas, prodígios da. na tu reza c r i a , 
dora, que os h o m e n s h ã o de a m a r , 
vene ra r e h o n r a r não com dadivas 
e benesses — com g ran -c ruzes e 
pensões — m a s com o < respei to 
que se deve ao t a len to e a ado ra -
ção que merece, a todo o espir i to 
culto, o que ê bello, super io r e 
t r a n s c e n d e n t e . 

MANUEL R I B E I R O . 
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Proletaria do Militante Eis aüi a obra flos ine se dizem governo! 
Façamos valer os nossos direitos ! 

A nós, proletários tdo Bra-
sii, embora nos últimos tem. 
pos tenhamos feito alguma 
coisa pela nossa organiza-
ção, ainda nos falta andar 
muito para nos acharmos 
collocados a par do proletaria-
do organizado do velho mundo 

Uma medida de defesa de 
que devemos procurar lan-
çar mão, e em que até hoje 
pouco se tem pensado entre 
nós, é ã censura vermelha, 
tanto mais que a maioria dos 
gráphicos de jornaes4faz par-
te dos syndicatos ^da^ sua 
classe. 

Nos momentos][de Jlucta, 
principalmente, e nas gran-
des capitaes como S. Paulo, 
Rio de Janeiro, S. Salvador, 
é necessario quando não im-
ponhamos a nossa censura, 
paralyzar a publicação dos 
orgãos burguezes, que nesses 
momentos exercem pernicio-
síssimas influencias, como uma 
arma dos governantes para 
acalmarem as multidões. 

Os nossos bravos cama-
radas portuguezes acabam 
de dar-nos uma utilissima li-
ção nesse sentido. 

Imitemol-os, afinTde tam-
bém mostrarmos aos gover-
nos e burguezes desta terra 
a nossa força, o prestigio da 
nossa organização. 

E' necessario todo o es-
forço nesle momento histó-
rico. e que, de uma vez para 
sempre, nos despojemos des-
se servilismo vergonhoso era 
que até aqui nos temos col-
locado. 

Ainda agora, com a acção 
arbitraria da policia, pren-
dendo honrados trabalha-
Ihadores, e dedicados mili-
tantes, espancandp-os e de-
por tando-os illegalmente (ha 
espancamentos e deporta-
ções "legaes" em pleno se-
culo XX, no Brasil 1) demos 
uma prova bem desoladora 

do nosso atrazo, de pouca 
actividade e cohesão. Sim, 
porque a policia prendeu, de-
portou e infligiu os maiores 
martyrios aos nossos compa-
nheiros e, entretanto, nós 
quasi náda fizemos por elles, 
porque ante tão grandes in-
fandas como as praticadas 
pela policia, entre as quaes, 
a de «laçar honrados traba-
lhadores" nas ruas de San-
tos,» como quem laça cães, 
era necessario, era impres-
cindível, num gesto de indi-
gnação geral, um levante 
formidável do proletariado, 
quando não de todo o Bra-
sil, ao menos de S. Pau-
lo e Rio de Janeiro. 

E náda disto se fez e de 
nada disto se cogitou. 

Deixámos passar très ou 
quatro longos mezes a impe-
trar hábeas-corpus a uma 
justiça de fancaria que se su-
jeita a ordens de um qual-
quer delegadinho "ibrahi-
nesco". 

Se os infortunados compa-
nheiros Fagundes. Campos, 
Aranda, Pizá, Julião e tantos 
outros estão hoje a salvo das 
garras da policia, foi porque 
ella® propria, cançada, farta 
de os maltratar, pol-os na 
rua ou os embarcou para 
além-mar, muitos delles com 
mulher e filhos aqui, na mi-
seria e no mais completo de-
samparo. 

E' preciso, pois, que factos 
desta natureza se não repi-
tam e que a multidão prole, 
taria deste grande e infortu-
nado paiz, desgovernado por 
meia duzia de tubarões es-
cravocratas, saiba, de Norte 
a Sul, fazer valer os seus di-
reitos e mostrar aos déspotas 
do poder o quanto pode a 
força dos trabalhadores. 

Para a frente, camaradas ! 
.7. Jüf. Coimbra 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

O grupo de t r aba lhadores que 
tomou a seu cargo levantar esta 
associação, que nout ros tempos 
u m a par te tão act iva exerceu n a 
vida do prole tar iado, par t ic ipa a 
todos os seus companhe i ros de 
serviço que comprehendem a ne-
cessidade da organização da clas-
se e quei ram adhe r i r a esta ini-
ciativa, que poderão levar seus no-
mes â rua Joly, 125, (sède da 
União dos Operár ios em Fabr icas 
de Tecidos). 

Nesto local encont ra rão diaria-
mente , das 19 ás 21 horas, a lém 
de um livro contendo1 os nomes 
doa que já a d h e r i r a m á iniciativa 
do levan tamento da sociedade da 
classe, dois companhei ros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
fo rmações áquelles que as deseja-
rem . 

União dos Officiaes 
Barbeiros 

A comniissão executiva 
Depois de a m a n h a , terça-fe i ra , 

reune-se a comniissão executiva 
deste syndicate , podendo a esta 
reunião comparecer e t o m a r par-
te nos seus t rabalhos, os associa-
dos que o que i ram faze r . 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

Reunião 
Reuni r - se -á ho je a commissão 

executiva (leste syndicato, que de-
verá deliberar sobre • vários as-
sumptos re fe ren tes ao desenvolvi-
mento da organização do classe. 

União dos Artifices em 

Calçados 
Assembleia Geral Extraordinaria 

Havendo vários assumptos de 
g rande impor tanc ia que necessi-
tam de ser t r a t ados Pela. classe 
em geral, convidamos todos os 
companhe i ros e companhe i ras a 
comparecerem á assembleia geral 
ex t raord inar ia que te rá lugar em 
nossa sède social, á r ua Barão de 
Pa ranap i acaba , n . 4, (sala 10). 
hoje , á s 9 h o r a s da m a n h ã . 

Espe ramos o comparec imento 
de todos que se in teressam pela 
organização (da classe e que conhe-
cem o seu valor . 

Aviso aos delegados 
E r t a associação l embra a todos 

os delegados e socio,a que t êm con-
tas a saldar, a necessidade de o 

fazerem com a maior brevidade 
possível, pa r a o que encon t ra rão 
o thesoureiro d ia r i amente na sè-
de social, de 19 ás 22 ho ras 

Aquelles que o não f izerem pro-
x imamente te rão o dissabor ide 
vêr seus nomes publicados nes ta 
folha. 

ss 
União dos Operários 

Metallurgies 
Reun ião 

Na próxima quar ta - fe i ra , re-
unir-se-á a commissão executiva 
deste syndicato, que deverá t r a t a r 
de vários assumptos relat ivos á 
clause.. 

Prestação do contas 

São convidados a p res ta r contas 
com a friaibr brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder d inhe i ro da 
União . P a r a esse f im encont ra r -
se-á diar iamente , das 19 ás 21 ho-
ras, um companhe i ro na sède so-
cial . 

Aos que não a t t enderem a este 
appello serão publicados o,s no-
mes nes ta f o lha . 

União dos Operários em Fa-
bricas de Tecidos 

Reunião semanal 
São convidados a comparecer á 

lède deste syndicato todos os 
membros da commissão executi-
va, pa ra t o m a r e m deliberações so-
'3re vários assumptos r e fe ren tes â 
organização do classe. 

União dos Canteiros e Classes 
Annexas 

A commissão executiva 
Na próxima quar ta - fe i ra , reali-

sar-se-á mais u m a reunião da 
•ommissão executiva deste syndi-
cate, que del iberará sobre var ias 
luestões a si a f f e c t a s . 

Ao s que voltaram ao trabalho 

E m vista de cor re rem boatos de 
lue a lguns pat rões f a l t a r ão ao 
compromisso assumido de au-
í m e n t a r e m de 1$ os salari os dos 
companheiros em geral, a commis-
ião executiva deste syndicato ap-
pella para todos Os associados que 
r aba lham em casas que não fize-
•em augmento de f ó r m a geral a 
lue abandonem o serviço imme-
n a t a m e n t e depois disso verificado, 
sto é, após o p a g a m e n t o . 

Aviso a o s indnstriaes 
Es ta União par t ic ipa aos indus-

friaes que necessitem de t raba-
lhadores, que podem entender-se 

a respeito com a commissão exe-
cutiva, que serão attendi>dos. 

, Grève 
'Continu 'a em grève o pessoal»,da 

Marmora r i a Car ra ra , a té que os 
indus t r iaes des ta casa concedam 
como os out ros já f izeram, o au-
gmento que lhes é exigido. 

A Internacional 
Mudança de Sède 

E s t a associação mu,dou a sua 
sède pa r a a rua 15 de Novembro, 
n. 52, 2.o andar , sala 6, al to da 
Casa T r a p a n i . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Assembleia geral extraordinaria 
'São convidados a comparecer á 

nossa sède hoje, ás 8 1|2 h o r a s da 
manhã , todos o,g operár ios em ge-
ral, associados ou não, que t r aba -
lham em marcenar ias , p in tura , 
ca rp in ta r ias , se r ra r i a s e em cons-
t rucção civil, e m f i m , todos os ra-
mos que per tencem a esta agre-
miação, pa r a assis t i rem a u m a as-
sembleia geral ex t raord inar ia , em 
que deverão ser t r a t ados assum-
ptos de g r ande i m p o r t a n c i a . 

Espe ramos que todos os com-
panhe i ros compareçam e não dei-
xem de cumpr i r o seu dever fal-
t ando a esta impor t an t e reunião. 
Assembleia geral na sueeursal do 

Braz 
A m a n h ã , ás 19 1|2 horas , n a 

sueeursal des ta sociedade no Braz. 
á r ua Joly, 125 (sede da União 
dos o p e r á r i o s em Fabr icas de Te-
cidos), t e rá lugar u m a assembleia 
geral . 

Pede-se o comparec imento de 
todos os companhe i ros f i l iados â 
Liga, pois h a assumptos de g ran-
de impor tanc ia a ser discutidos. 

O conselho geral 
A m a n h ã , ás 19 1|2 horas, re- , 

unir-se-á o conselho geral desta 
associação. 

Pede-se o comparec imento da 
todos os membros desse conselho, 
pois ha que t o m a r deliberações 
sobre assumptos de g r ande impor-
t anc i a . 

"A VANGUARDA" 
Diar iamente , da,3 19 horas, em 

diante, encont ra-se na sède social 
um m e m b r o da commissão pró-
"A VANGUARDA", a quem se pô-
de dirigir qua lquer associado que 
deseje assegnar es ta f o lha . 

Boicota gem 
Continúa boicotada a Casa P r a t t 

não devendo, por tan to , n e n h u m 
operár io consciente ir lá t r aba -
l h a r . 

União dos Trabalhadores 
Gráphicos 

Assembleia geral 
São convidados todos os com-

panhe i ros a comparecer á assem-
bleia geral que t e rá lugar hoje, 
ás 13 horas , na nossa sède social. 

O R D E M D o DIA 
l .o — Lei tu ra da ac ta anter ior . 
2.0 — Expediente . 
3.o — CommunJcações diversas. 
4.0 — O fest ival associativo. 
5.o — Assumptos vários. 
Espe ramos que n e n h u m compa-

nhei ro fa l te a esta reunião, cum-
pr indo assim o seu dever de asso-
ciado e de t r a b a l h a d o r consciente. 

Festa social 
No proximo dia 26 será levado 

a effe i to um fest ival de propa-
ganda associativa, no salão do l . o 
a n d a r da sède social, á s 20 h o r a s 
e meia. 

A commássão organizadora pre-
vine que sómente pe rmi t t i r á a en-
t r a d a áquelles que t e n h a m pago 
suas mensa l idades a té o mez cor-
rente, de accòrdo com o delibera-
do pela assembleia geral . 

União dos Alfaiates 
São convidados todos os asso-

ciados a comparece rem a u m a 
impor tan te assembleia que se rea-
liza a m a n h ã , á s 19 horas, pois h a 
assumptos de g r ande interesse pa-
ra a classe que por todos devem 
ser resolvidos. 

Esperamos , por isso, que não 
fa l te n e n h u m companhei ro , pa ra 
que a noesa classe possa sahi r d a ' 
a p a t h i a em que tem permanecido , 
e que a se con t inuar man i f e s t ando 
só pode conduzir-nos, não á mi-
seria, pois não pode ser ma.is tris-
te o nosso estado actual , mas 
á degradação, á comple ta anni-
quilação dos nossos sen t imentos 
de homens livres e conscientes. 

Contamos com a presença de 
todos, pa ra que a nossa classe ini-
cie p resen temente urtia nova èra 
de progresso, de ha rmonia , dc 
concordia, de vitalidade, e possa-
mos assim fazer respei tar os nos-
sos direitos, a t é aqui espezinha-
dos l ivremente por aquelles que 
do nosso t r aba lho vivendo á far ta , 
a inda por c ima nos escarnecem. 

A Commissão Executiva. 

Á miseria bate á nossa porta 
Ha muito que os jornaes 

proletários do Brasil vinham 
dizendo em todos os tons 
que o fim desta administra-
ção publica, verdadeiro saque 
praticado contra a riqueza 
nacional, deveria terminar 
nesta bancarrota immensa. 

De um lado, os roedores 
do thesouro, enchendo as 
suas bolsas, os padres cons-
truindo igrejas de um luxo 
revoltante, os reis recebidos 
com.uma prodigalidade insul-
tuosa para a nossa miseria, 
as'subvenções, as festa, as 
embaixadas no Vaticano, to. 
da a decadencia de uma or-
ganização que não teve ex-
plendor ; do outro lado, a 
perseguição aos que protes-
tam, as prisões em massa, 
os longos encarceramentos 
sem processo, as deportações 
de trabalhadores extra ngei-
ros que vão contar em seus 
respectivos paizes os horro-
res que por aqui passaram, 
a perseguição jacobina á co-
lonia extrangeira — tudo is-
so produziu o phenomeno 
que hoje tanto alarma os 
próprios capitalistas. E' a 

sua obra. E' a obra daquel 
les que elles prestigiaram no 
poder, apoiando-os contra a 
nossa justa cólera. 

Os jornaes estão cheios de 
gritos, de protestos, de ex-
clamações diante do cambio 
que desce de dia para dia, 
"sem que nada justifique", 
porque a terra continua a ser 
a mesma. 0 que esses jor-
naes não dizem è quem irá 
pagar tudo isso, quem sof 
frerá as consequências dos 
dislates e dos assaltos dos 
usurpadores. 

A victima hoje, como hon. 
tem, como amanhã, e como 
sempre, seremos nós, os 
trabalhadores. 

As fazendas ficarão aban-
donadas, as casas commer-
ciaes, as fabricas, às empre-
zas de toda a classe fecha-
rão as portas, ou amortece-
rão a vida. E, como conse-
quência da bancarrota, o 
preço da vida subirá em pro-
porção inversa dos nqssos 
ganhos. 

E' a miseria, o desespero, 
a^luta e quem sabe lã o 
quê... 

A perseguição a Cam-
pos, Fagundes, Pizá 

e Aranda 
O QUE DIZ UM J O R N A L CON-

SERVADOR DO RIO 

Occupando-se ,da perseguição 
policial contra os nossos compa-
nheiros Manuel Campos, José 
Aranda, F a g u n d e s e Pizá, a " R a -
zão", do Rio, jornal insuspeitíssi-
mo neste caso, pois tem hostiliza-
do os elementos a.vançados, assim 
se expressa: 

"Mas não ha provas seguras de 
culpabil idade sobre esses infelizes 
operários e só um odio occulto se 
mani fes ta pa r a detel-os e mar ty -
rizal-os no inter ior das prisões. 

E ' isto cont ra o estabelecido em 
nossas leis republicanas, que não 
permi t tem a condemnação por 
simples suspeita, que é indicio In-
seguro. Manoel Campos e seuis 
companhei ros de inter,dicção fo-
ram ameaçados de depor tação , 
sendo que Campos devia embar -
car an te -hon tem com dest ino da-
do pela policia. 

E ' u m a f l ag ran te in jus t iça e 
uma das maiores, porém, infeliz-
mente, communs torpeazs que têm 
sido pra t icadas con t ra os humil-
des, os fac tores e propulsores do 
progresso mora l e ma t e r i a l do 
paiz. 

Sempre nos man i fe s t ámos con-
t rár ios á s a rb i t r a r i edades cla-
mantes, ás in jus t iças que gr i t am 
bem alto na consciência de qual-
l u e r observador imparcial 'i^ss-i 
:ousa inutil que è a deportação, 
as mais das vezes in jus t a e ille-
gal. 

E m favor desses operár ios fo-
ram impet rados vár ios pedidos de 
"habeas-corpus" , a inda -não defi-
ni t ivamente decididos, porque a 
policia, useira e veseira no seu ha -
bito de pro te lar a l iberdade de 
quem lhe cáe. nas gar ras , t em de-
morado as in formações que cs 
respectivos juizes lhe têm fe i to ." 

A situação 
na Russia 

SCIENTISTAS EM VIAGEM 
Vindos de Buenos Aires, acham-

se nesta capital os s-rs. Nordensk-
jold, professor de geologia da Uni-
versidade de Go thenburgo ; Pallin, 
car tographo. e Backman, geogra-
pho, que acabam de emprehen-der 
u m a excursão scientif ica pelo Chi 
le e P e r u ' . 

0 ultimo cartucho não 
deu resultado ! 

Os bolchevistas t o m a r a m Krons-
tadt. O general que chef iava 
t ropas b rancas a serviço da F r a n -
ça, fug iu pa ra a Fin landia , acom-
panhado do resto dos seus ho-
mens. Tudo voltou á paz. A Rus- ; 
sia inteira voltou ao t r a b a l h o . 
Achamos que esta "devolução" foi 
1 ult imo car tucho dos nossos ini- j 
migos. Daqui pa r a o fu tu ro , só a 
paz, o progresso e o dominio do j 
mundo pela ideia e pelo exem- ! 
pio. 

Tudo se normal iza . E ' assigna-
do o contracto commercia l com a 
Ing la te r ra e com a A l l emanha . A , 
paz com a Polonia acaba de ser 
as-signada em Riga . A eommi^sgu 
russa chega a R o m a e vai discu-
t i r com Giolitti e Sforza, as bases 
do novo accordo commerc ia l . 

Só a F r a n ç a , fourgueza, conser-
vadora e ladra, conserva-se de la-
do. E de lado f i ca rá no explenrio" 
da Nova E r a que se inicia . 

CONTRA A M E N T I R A OFFICIAI 
'MADRID. 19 — E m vir tude d; 

censura . não permi t t i r aos jornae. 
pHiblicar in fo rmsções suas sobre 
a mor te de Dato, os jornalista; 
resolveram não publicar tumben. 
as noticias off i . iaes , como repre 
sa l ia . 

CONTRACTO D E CASAMENTO 
Cont rac t a r am casamento a se-

nhor i t a Ophelia de oliveira R O X O , 
f i lha do sr. F rede r i co Roxo, func-
cionario da Companh ia de Nave-
gação Costeira, residentes na Ca-
pital Federal , e o sr. A rmando 
Leal, empregado da f i r m a Costa, 
Sampaio e Cenip. desta praça. 

DIVULGAE 

"A Vanguarda" 

Onde se diverte 
Theatros 

BOA VISTA — P a r a Segunda-
fe i ra a Companhia Alexandre Aze-
vedo annuncia a comedia "Vocês 
a c a b a m c a s a n d o . . . " , novidade 
pa ra São P a u l o . 

APOLLO — Hoje, em "mat i -
née" e á noite, a opere ta "Es t re l -
la d 'Alva" , de Mario Monteiro. 

CASINO ANTARCTICA — Ho-
je, duas esplendidas récitas, em 
" m a t i n é e " e á noite, com "Gei-
s h a " e "Boccacio". 

Cinemas 
COLOMBO — Dois. g randes es-

pectáculos . _ 
V 

MAFALDA — E m " m a t i n é e " o 
á noite, explendidos p r o g r a m m a i 
novos. 

A ABSOLVIÇÃO D E COMMUNIS 
TAS FRAXCFZES 

PARIS , 19 — A imprensa con-
t inua a t r a t a r do ju lgamento e 
da absolvição dos communistar. 
que h a mezes se achavam presos 
sob a accusação de te rem preten-
dido provocar u m a revolução. 

E n t r e os revolucionários postos 
em l iberdade f i gu ram o secreta-
rio da o rgan : sação dos ferroviá-
rios, o r edac to r de " L a Vie o u -
vrière", a escr ip tora Souvarine e 
Loriot, conhecido extremista . 

A imprensa communis ta respon-
de aos jornaes burguezes, que pre-
t enderam ap resen ta r como um 
acto de liberalismo, quando a li-
ber tação desses camaradas è a 
prova ide que elles f o r a m vict imas 

de u m a in fame perseguição. 

NO RIO DE JANEIRO 

Fundação de um C o l i t e 
de educação proletaria 

Um appello dirigido a todos 
os homens em geral 

Foi cr iada h a pouco na capital 
da Republ ica u m a agremiação que 
está des t inada a p res ta r g randes 
serviços aos t r aba lhadores , pela 
obra a que se propõe de contr i -
buir pa ra a de r rocada dos precon-
ceitos que a té ho je têm trazido 
escravizada a h u m a n i d a d e . 

N u m mani fes to que distribuiu, 
o "Comité de Desenvolvimento do 
Ensino Geral e Technico no Bra-
si l" assim expõe os seus f ins : 

Desenvolver a ins t rucção ,de to-
dos os sêres h u m a n o s por meio 
de conferencias, palestras, revis-
tas i l lustradas, folhetos, e tc . 

F u n d a r u m a revis ta pedagogica; 
criar escolas que eduquem e ins-
t r u a m o povo technica, mora l e 
in te l lec tualmente ; fazer excur-
sões, levar á scena peças de g ran -
de valor, e t c . 

Es te Comité, cu ja f ina l idade é 
a f ra te rn ização da famí l ia proleta-
r ia e a elevação de todos pelo Bem. 
pela Liberdade e pela F ra t e rn ida -
de, pede-nos publ iquemos o se-
guinte appel lo: 

A TODOS OS HOM-ENS 
EM GERAL 

O appello que destas co lumnas 
lançamos a todos os homens de 
a lma nobre e coração generoso no 
sentido de cooperarem na noãsci 
obrá de educação e elevação tíbs 
sent imentos affect ivos do homem, 
t r aduz o nosso a rden te desejo de 
que cada qual con t r ibua com a 
sua par te nesse t e n t a m e n . 

O nosso grito, es tamos certos, 
écoará v ibran te e será acolhido 
com a maior sympa th ia pelos es-
píritos bondosos e progressistas. 

Elle vai directo aos intellectuaes. 
ar t is tas , hygienistas, pedagogos, 
jurisconsultos, engenheiros, agro., 
nomos, e em geral aos h o m e n s de 
conhecimentos que possam com a 
luz do seu saber t razer o pão do 
eí pirito aos cérebros a inda em 
plena obscur idade . Com o poder 
das vossas intelligencia? seguire-
mos impávidos a, ro ta quo t raçá-
mos . Espe ramos que o vorso con-
curso não nos será negado por-
que a nossa obra é h u m a n i t a r i a e 
grandiosa. Aos professoro^ e es 
tudan tes das nossas escolas supe-
r iores que com o auxilio dos seus 
conhecimentos virão da r o se i 
quinhão pa ra o complemento do 
nosso esforço, todos, indis t inc ts : 
mente , desde a ca thedra ao mar -
tello, pódem cooperar na empre-
s a . 

A's famiilas, p r n e i p a l m e n t e , ca-
be a maior p a r t e do auxilio que 
esperamos, porque em torne del-
ias g i ram todos os problemas hu-
manos . 

Dos homens de espirito esclare-
cido e amantes , da ins t rucçãb, as-
peramos t a m b é m o obulo pa ra le-
varmos avan te a nossa cruzada 
contra a incul tura do s homens . 

Todos podem dar o seu apoio e 
r aba lha r para a nossa victoria 

lessa a r d u a luta, á mane i ra que 
is c i rcumstanc ias e o desenvol j i -
•nento da mesma o de te rminem. 

Começámos com a maxima ab-
negação o1 nosso ingente t r aba lho 
contando que o vosso auxilio não 
se f aça e spe ra r . 

Da vossa cooperação depende o 
nosso t r i u m p h o . 

Todas as adhesões pódem ser 
enviadas á avenida Gomes Freire , 
17, lo ja . 

REUNIÕES 
HOJE 

União dos Traba lhadores Grá-
phicos — Assembleia geral . 

Liga Operar ia da Construcçêo 
Civil — Assembleia gerai ex-
t raord inar ia . 

União dos Art if ices em Calça-
dos — Assembleia geral ex-
t raord inar ia . 

União dos Ensaccadores e Em-
pregados em Armazéns •— 
Commispão executiva. 

AMANHA 
Liga Operar ia da Construcção 

Civil — Assembleia geral, 

Espeialidades em sorvetes e refrescos E 
_ i ' • • a Aberto até I hora : - ; B e b , d a s e m e " a ' i . i 

I I Lunchs variados :: 
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A VANGUARDA — Domingo, 20 de Março de iç.21 

R E S T A U R A N T 

= = = CARIOCA 
Rua Quintino Bocaytiva, 

34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada 
completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

i R Ï F A D E U M RELOGIO 

A rifa de uni relogio com 
pulseira de prata que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o di? 
23 do corrente mez. 
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Oeographia de Reclus 
Um companheiro que tem de se 

ret i rar desta capital quer vender 
unia Geographia Universal de Eli-
seu Reclus, 6 volumes encaderna-
das. 

Ver e t ra ta r A rua Anna Ne-
ts', 29, 

P r e m i a d a í a b r i c a a 

v a p r de c a d e i r a s 
Tornearia e Marcenaria . — Fa-

zem-se moveis de qualquer esiylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, 54 — Caixa, 25 
RUA D o BOSQUE, 12 e 14 
JUNDIAHY 

3* Es t . de S. Paulo 

Dr. F. Finocchiaro 

Ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Universidade de Tor im. 

Operações, partos, moléstias ve-
ncreas c syphillt icas. 

Residência: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: R u a do 
Thesouro, 9, das 4 fis 6 horas . 
Telephone Central, 585. 

J. RODRIGUES 
0 Rua de S. Bento, 21 :: Sala 8 

Q Fai-se qualquar trabalho 'de prothese i 
dentaria, coinpram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se nm motor de viagem para 
deotistn, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma proflssSe. 
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R a y m u n d o R e i s 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 • 
r z r H O K 

S. Paulo 
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«JÎ plebe" 
Periodico libertario 

Contimía a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
• dos 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA — 

União tio s Chapeleiros em Geral 

Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452-Braz 
= 1 1 . . . ' I E E Z 1 E 3 : 
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Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
eorrentes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade. em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
oda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
•lor encoinmenda, além dos ditos 
xrtigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoavels. 

Domingos Fruités 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de F R A N I M I & COM 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLIXIIOS 

Avenida Rangel Pestana, 3IB S. PAULO 

T X X X X X X T X X X ^ I I I I I X I X X X X X X X X T X X X X X X X T T X X X Z X X X X X X X X J 

íí I n t e r n a c i o n a l w 

Assi ynatures: ANNO, 1 o$o0o : 
SEMESTRE fi%000. 

PACOTES DE li EXEÌWPI.A-
RES, M$000. 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cicloide ou interior — 

Endereço : Caixa postal, /.'/.> - ; ; 
Redacção, rua fiarão de Parana-
piaeaba, 4, sala n 10— S. Paulo 

I s Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua® sede social, á rua i ç de Novembro 
n. 59, 2.o andar 

a rua 15 
— Caixa postal, 1930 

S a l i v a s 

O unico processo infallivel na 
extinegão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

. .Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhéce faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1.° andar . Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2." andar. 
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Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CHBANÇA8 

CONSULTORIO: 

Ar. Rangel Pestana, USI 
De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residência: Rua Bresser, 269 

Telephone 009 Bran 

D r . Des ider io S t a p l e r 
Cirurgiilo - Chefe da Beneficoncia Poj tugueza 

O p e r a ç õ e s 

Moléstias de Senhoras 
Consultas de 1 ás 3 horas 

Kiia Darão ile Itapetininya, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 390Î 
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T R E Z R E M E D I O S 

Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos!]! 
M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a de G a u s s 
Approvada pela Directoria Geral da iSan.de Publica. 

Medicamentos compostos das raizes de plantas niedicinae.s 
AR RH ENA L, FERRO E GLICERINA * 
AIÍ.U1RAVEL PARA A CCRA DA: 
Anemia —• Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias: 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o de g a u s s 
Approvati pela Directoria Grevai da Srnidc Publica" 
Iitegrualavcl para a curii da ASTIIMA, BRONCHITE ASTH-
MATIC A, BRONCI!ITE AG C l>A K BRONCHITE CHRONICA. 
A Ili via em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

O 
Assombroso paru expulsar o venne «elitaria, em 2 horas sem 
<lletn e sem mais purgante 
40 POR CENTO da popnlaçün soffre de verme solitaria, causadorade innameras en-
fermedades! Eis ahi alguns dos muitos signaoa que provoca aquella horrivel parasita: 
Expulsão espontânea de uniu porção d(?> \ermes, 6 untos desta prov«i ois &(]ui'os si-
gnaos prováveis: Colica s - - Sensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigons — Desmaios — Kmmagrecimlento—Vista turva—-Caimbras—Convulsões, etc. 

o 

TENIFUGO GAUSS 
é um remedío liquido, para ser tomado, em jejum.de vez: absolu-
tamente inoffeusivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existenoia da SOLITARIA não estão ata. cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 11$500 
A' vend» ani todas as drogarias e prinoipaes phariiiacias do Sáo Paulo, 

raná, e Santa Catharina. 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typographia ; 
Importação directa de papel sue-
co e noriteguez CRAFT (Urso)-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 111 
ES Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 
Representante em Santos: 

José Campos Junior 
Rua S. Antonio, 36 Tolephone, 503 L 
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SAUETTI 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

Ite Iodos os fortificantes o melhor 

N a s b t m s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
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ESCOLA NOVA 

Autorizada pela Directoria Goral 
ao Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS Í> 

PARA MENORES -E ADULTOS j"] 
DE AMBOS OS SEXOS 

S"« Ensina-8e escrever á machina, ç. 
com OS dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 
exercido de correspondência 

commercial. 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

te, com direito o uma hora 
de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 
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Não façam suns com% ras sem primeiro verifi-
carem os .nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BAKLTEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 1 5 de M e m b r o n. 1 8 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

i x o t c 

FOSCOLO & COMP. 
Sueeenuores <Ta Coutp. Halt cu 
Chimica e Mercantil 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 
Deposito de Coalho Halley, Colo-

Bello Horizonte - Minas Geraes r a n t e Para manteiga, e productos C de GRANADOS & COMP. 
Importação e Exportação de productos 
cliimicos e pharmaceuticos Telephone, 54» 

Av. Affoìiso Penna, 341 

Nickelagem, galvanismo. Fabr ica qualquer lustre, arandeüas, grades 
para cinema ou banco, a rmações pura vitrine, j a r ras pa ra 

flores, jardineiras, cache-pots, ass ucareiros, bandejas, serviçoa para 
café, cafeteiras porta-copos, e s t ampar i a em alto relevo e to-

dos os per tences . 

Funde-se qualquer metal — S e c ç ã o 
de bijouteria e Gr&vaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Eseriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A O H U E L O N . 1 7 2 

T e l e p h o n e : C e n t r a ! 3 1 4 4 — R I O D E J A N E I R O 

" í» 

— H M 3 Q E 

3 S, PAULO 
3 Q B Q Q E 

3 -
Telephones|Central: 9842 e 1101 

AfíERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la , qua- » n Unica casa no gene 

lidade, choco lates, A K U I j 11 0 r o q u e 

mingauF, etc. :: H i 
conserva 

S f i S C l E 3 D E 3 Q E 

os preços primitivos 

r - i n r ^ i p n n i . . . : ]B 
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Santos, Pa-

XO RIO DE JANEIRO: 
Drogaria A. Gesteira & Cia., Roa Gonçalves Dias n. 59; Drogaria Redrigues, 

Rua Gonçalves Dias n 41 

DEPOSITO GERAL; 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260-B S. PAULO 

B 1 0 T 0 1 1 (10 
FONTOURA 

O mais completo fortificante. - To rua os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, do saude. 

EVITA A TURERCVLOSE 

9 Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias é drogar ias 

- , V •• • 
WtClílVIO STORICO DEW 

vMOWJIENTO OPERAIO/ 
BRASILIANO, 
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LIVROS EM BRANCO :: " 
JORNAES E F O L H E T O S 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

T Y P O G R A P H I A :: :: 

E N C A D E R N A Ç Ã O : : :: 

P A U T A Ç Ã O : : :: :: :: 

W t f í f W W W W W H Í Í 1 

R. Claudino Pinto, 19-À 
T o i . B r a z , 1 U 

S. PAULO 
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COR CHOCOLATK 
Be ÜO a 26 • 7S000 
De 27 a 32 8$500 
De. 33 a 40 11$500 
Par a o interior mais l$ft00 para 

o despacho 
/ ' R U A QUINTINO BOCAYUVA 

f."3 N . 17-A 
r ] Manoel Antonio Oouvêa 

^ S. PAULO 
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